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    APRESENTAÇÃO




    Raras são as obras de filosofia judaica que se destinam tanto ao público leigo como aos estudiosos do assunto. A fala do Talmud é uma delas.




    A partir de dois trechos, um sobre “achados e perdidos” e outro sobre o Shabat, o jornalista Moacir Amâncio oferece aos leitores brasileiros algo inédito em língua portuguesa, uma preciosa amostra de um compêndio monumental cuja sabedoria é perene.




    Não se trata apenas de uma tradução, embora isso já fosse louvável. São explicações e comentários que permitem ao leitor acompanhar as discussões talmúdicas — mais do que acompanhar, participar delas — como se estivesse ali, presente no meio dos eruditos, debatendo com eles as questões propostas. Cada parágrafo é um exercício de raciocínio e lógica, mas o intuito transcende a especulação filosófica, em busca de respostas às grandes perguntas da vida. Ou, melhor ainda — como bem lembra o autor —, em busca de novas perguntas.




    Muito sugestivo — especialmente em nossos dias, quando a corrupção grassa desenfreada e a honestidade chega a ser motivo de zombaria — é lembrar que houve um tempo em que as pessoas passavam horas e horas analisando, interpretando e discutindo alguns versículos bíblicos, com a finalidade de descobrir o que Deus espera de Suas criaturas diante da corriqueira situação de encontrar um objeto perdido, algo que não lhes pertence.




    Com a modéstia que caracteriza os verdadeiros sábios, Moacir Amâncio diz na apresentação deste livro que não o escreveu como talmid khacham, mas sim como talmid katan — não como professor e sim como estudante. Seja como for, é graças a “estudantes” como ele que o Talmud continua vivo, dinâmico, “em prática pelas ruas de Jerusalém”.




    Oxalá este trabalho sirva de inspiração não só para os judeus brasileiros, como para todos aqueles que se interessam em preservar os valores éticos e morais da humanidade.




    Rabino Henry I. Sobel




    Jerusalém, janeiro de 1992
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    “ACHOU-SE UM RELÓGIO. TELEFONE PARA O NÚMERO 410 533 E APRESENTE SINAIS.”




    O anúncio escrito em meia folha de caderno escolar estava afixado na parte interna do abrigo de um ponto de ônibus em Kiriat Menakhem, ao lado do jardim, ruas Savion e Rakefet, perto do quiosque do jornaleiro. Esse bairro de Jerusalém é habitado por muitos judeus de origem norte-africana, gente fiel às tradições. Na comemoração de Simkhat Torah, um grupo desfila em procissão pelas ruas com os rolos sagrados à frente. Cantam e pulam um pouco. Mas à parte festividades, ali estava certo detalhe que, depende do ângulo de visão, representa o fio do labirinto.




    Em primeiro lance significa gesto de honestidade e respeito pela propriedade alheia. No segundo ou terceiro vislumbra-se um complexo mundo cultural que se insinua enquanto o seu Avraham, marroquino, passa de solidéu em direção à sua venda; Mosheh, o persa cabeleireiro-barbeiro, para, a fim de prosa rápida, e a moça íris sonha em viajar para a Austrália enquanto espera a linha 13 rumo ao centro. Trança de histórias e, como sem querer, três mil anos de tradições no papelucho prosaico que a fita adesiva prende ao acrílico transparente.




    Quem encontrou o relógio e redigiu o anúncio cumpria o preceito bíblico que determina a devolução de objetos achados. Essa pessoa considerou, por exemplo — como se verá na primeira parte dos textos traduzidos —, que o objeto era usado, podendo ser reconhecido pelo proprietário, capaz de apontar também sinais familiares na pulseira, entre outros. Se fosse novo, saído da loja, sem tais indícios, passaria a pertencer a quem o encontrou, a não ser que... Todas as implicações possíveis e imagináveis, as circunstâncias variadíssimas, psicologia, moral, religião, foram discutidas, analisadas, explicadas, reinterpretadas à exaustão por sábios durante séculos. A súmula de seus estudos está registrada no Talmud. Esse livro, durante tanto tempo perseguido, mutilado, agredido, censurado, queimado pelas incontáveis inquisições, fechado nas academias rabínicas e aparente peça de museu, está vivo. Em prática pelas ruas de Jerusalém.




    Evidente, continua a ser estudado nas academias rabínicas, as ieshivot, assim como em universidades. Isso porém, sabe-se, não basta para conferir vida à palavra escrita. Pouco se segue caso não haja contrapartida da prática e consequente sustentação de teorias que o texto pode provocar a partir de fatos atuais. Além disso, se fica restrito ao círculo de origem, sem transcendência universal, pode-se concluir que acabaria por perder interesse até no próprio meio.




    No entanto, o Talmud, fundamental dentro do judaísmo, teve papel deflagrador em âmbito mais amplo, apesar de um tanto discreto ou camuflado. Não é como a Bíblia, apropriada com fervor por outras religiões, mas também se irradiou. Dinâmica inversa — incorporou influências gregas, persas, egípcias, babilônias e romanas, o jogo de repercussão dos diversos sistemas de ordenação do mundo, com os necessários processos de adaptação, desvios tendenciosos etc. Graças ao troca-troca enviesado de ideias e costumes, o Direito canônico se socorreu do Talmud ao tratar de casamentos que não chegaram a se efetivar, abrindo a perspectiva de anulação legal, exemplifica o professor Zeev Falk, da Universidade de Tel Aviv, em seu livro O direito talmúdico (Perspectiva, 1988). “Por outro lado, o direito talmúdico tomou do direito canônico outras instituições, como o culto aos mortos”, acrescenta Falk, que em 1984 ministrou curso a respeito de sua especialidade na Universidade de São Paulo. A mesma obra estudada, desenvolvida e editada na Babilônia, depois Iraque, em academias rabínicas, repercutiu também nas normas da Shaaria, a lei religiosa muçulmana.




    O intercâmbio se acentuou com o tempo, embora sem afetar a estrutura do monumento literário, através das decisões rabínicas e das exigências ditadas pelas condições reais, da hora. Nos países da Diáspora os judeus obedecem às leis civis locais — admitidas pelo Talmud. Casamento, um dos casos. Em Israel só existe casamento religioso, ou seja, talmúdico. Inúmeros setores da vida israelense funcionam conforme o regulamento ancestral. Os restaurantes que obedecem às determinações da Cashrut (normas dietéticas rituais) estão submetidos ao Talmud etc.




    No rádio, rabinos falam constantemente sobre parábolas, ditados e outras lições talmúdicas. Há inclusive consultas radiofônicas. Em vez de o ouvinte ligar para dizer o nome certo da música e ganhar um brinde, pergunta como deve agir numa determinada situação de acordo com a halachah, o procedimento estabelecido pelo Talmud, a lei. Tudo isso, mais estudos em nível universitário, religioso e filosófico formam um corpo gigantesco de interpretações, teologia e jurisprudência vibrante.




    2




    Muitas pessoas acreditam que o Talmud, livro religioso, tenha alguma coisa mágica. Isso iria contra o próprio judaísmo. Há narrativas de fatos maravilhosos, entretanto se alguém procurar no Talmud alguma panaceia para resolver num piparote os problemas da humanidade ou do indivíduo, entrará por uma porta e sairá pela outra de mãos vazias. A não ser que o estudo, mesmo bastante superficial, tenha provocado efeito mínimo, quando então esse alguém chegará à outra porta com diversos problemas a resolver. Característica única do Talmud como livro religioso — em vez de soluções, novas perguntas. O princípio está na revelação. O que se segue porém é um infindável processo de raciocínio ao qual sempre se dará prosseguimento.




    A propósito há famosa controvérsia, citada com frequência pelos rabinos, lembrada pelo professor Falk, entre os sábios Eliézer e Iehoshua. Nela se observa muito bem o uso do alegórico em função do racional: o rabino Eliézer pediu que os muros da academia testemunhassem em seu favor. Iehoshua disse que os muros não deviam interferir. Conta-se que os muros apenas se inclinaram, respeitando Eliézer, sem tombar, reverência a Iehoshua. As águas do ribeiro interromperam o fluxo quando Eliézer pediu o testemunho delas. Iehoshua refutou ao bradar desconfiança em provas fantásticas.




    A coisa prosseguiu até Eliézer apelar para a última instância em seu favor. O rabino se dirigiu a Deus. Para espanto geral e satisfação de Eliézer, os Céus confirmaram o ponto de vista dele. O imbatível Iehoshua sentenciou do fundo de sua humanidade que conhecer, ensinar, já era algo delegado aos filhos de Adão e Eva. A partir daí o Talmud descartou provas sobrenaturais.




    “A relação do homem haláchico com o transcendental difere daquela do ‘homo religiosus’ universal”, explica o rabino Joseph B. Soloveitchik em Halakhic man, publicado por The Jewish Publication Society of America. “O homem haláchico não anseia por um mundo transcendente, por níveis ‘celestiais’ de uma existência pura e primordial, pois não foi o mundo ideal — o mais profundo desejo do homem haláchico — criado somente com o propósito de ser realizado em nosso mundo real?”




    É neste mundo, ensina Soloveitchik, que se encontra portanto o cenário para a aplicação e a experiência da Halachah. “É aqui, neste mundo, que o homem haláchico adquire a vida eterna.” E cita palavras do Rabi Iaakov (Pirkei Avot, Capítulos dos pais, um dos tratados talmúdicos), segundo as quais mais vale uma hora de arrependimento e boas ações neste mundo do que toda a vida do mundo vindouro.




    Talmud, entenda-se, assim vivem os homens.
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    Para os judeus tradicionalistas é dever essencial o estudo da Lei, tanto a escrita, Torah escrita, quanto a Torah oral, o Talmud, transmitidas a Mosheh, Moisés, no Sinai. Ambas se completam formando uma cosmo visão. Mas, como se sabe, existem inúmeras formas de leitura. O Talmud está aberto a todo tipo de investigação, como foi dito antes, e nunca é demais enfatizar esse aspecto diante da riqueza de temas e originalidade dos enfoques, assim como pelo registro de costumes e parábolas. O dr. Henry Atlan, cientista da Universidade Hebraica de Jerusalém, dedica-se ao Talmud como contraponto para suas investigações. Enquanto Emmanuel Levinas, sem deixar de lado sua observância judaica, coloca o debate talmúdico no nível da mais depurada especulação filosófica contemporânea.




    Em Levinas o pensador israelense Ieshaiahu Leibovitz vê um caso especial de filósofo caracterizadamente judeu através do qual o judaísmo enriquece o pensamento ocidental sem se desvanecer nem ser substituído. Não entra como parte acessória, sim como essência. Não se trata de um filósofo ocidental de origem israelita e ateu, mas sim de um israelita voltado para a filosofia. Em Levinas temos uma lúcida expressão de Talmud-Torah.




    “Os textos dos grandes filósofos”, diz Levinas em Ética e infinito (trad. portuguesa, Edições 70, 1988), “com o lugar que a interpretação tem na sua leitura, pareceram-me mais próximos da Bíblia do que opostos a ela, ainda que a concretização dos temas bíblicos não se refletisse imediatamente nas páginas filosóficas. Mas não tinha a impressão, quando principiante na matéria, de que a filosofia era essencialmente ateia, e hoje também não penso assim. E se, em filosofia, o versículo não pode substituir a prova, o Deus do versículo, apesar de todas as metáforas antropomórficas do texto, pode permanecer a medida do Espírito para o filósofo.”




    No Talmud, livro interpretativo, vemos a consubstanciação do processo em que se verifica uma consciência de Deus, ou a medida do Espírito, em pleno andamento vivo. “Nós podemos portanto abordar ousadamente esse texto religioso, mas que se presta, de um modo tão maravilhosamente natural, à linguagem filosófica”, escreve em Quatre lectures talmudiques (Les Éditions de Minuit, 1968). “Não é dogmático, ele vive de discussões e de colóquios. O teólogo recebe aqui uma significação moral de notável universalidade onde se reconhece a razão.”




    A título de exercício pode-se ler elu metsiot (início do capítulo traduzido neste livro), “estes são os achados”, como elu metsiut, eis a realidade, para obtermos uma vertiginosa abertura do texto que nos remeterá aos gregos de onde o retorno se dará por novos caminhos de conhecimento na dialética dos fissei onta e dos fissei techne, os entes físicos e os técnicos. Sem sair de dentro do mundo talmúdico.




    Evidente, há na tradição judaica métodos místicos de leitura dos textos e do mundo. Entre outros malabarismos intelectuais, usam valores numéricos de letras e interpretam literal, poética ou esotericamente certas passagens para justificar teorias. Digno de atenção, porém foge ao nosso objetivo: o Talmud no aqui-agora.
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    Com entusiasmo Levinas se descontrai um pouco para observar que o judaísmo é religião de gente grande. O ponto racionalidade é enfatizado também pelo biofísico Henry Atlan. Temos o caso de uma busca do complemento para a atividade científica em um campo geralmente insuspeito nesse aspecto, o do Talmud. Insuspeito em nosso tempo, pois até certa época recente, assim como na era clássica e de criatividade intensa, os talmudistas estudavam e praticavam as mais diversas profissões, levando para o debate ou meditação fatos do cotidiano — essas circunstâncias essenciais — colocados na perspectiva da alta interrogação.




    Nesse sentido o dr. Atlan pode ser incluído na melhor linha tradicional. Numa entrevista ao Le Monde (publicada no Brasil em Ideias contemporâneas, Ática, 1989), comenta que para ele a tradição talmúdica é “uma tradição de pesquisa que visa a conhecer a estrutura do universo, as relações do homem com seu meio ambiente”. Em seguida adverte para o perigo da mistura simplista, da tentativa de encontrar soluções fáceis com fumaças de pseudossíntese humanística. Atlan chega a dizer que não lhe agradaria identificar a tradição talmúdica com a vertente espiritualista:




    Nela encontramos o que os textos talmúdicos chamam de divindade, mas com uma função absolutamente precisa, diferente da que imagina a consciência religiosa habitual. Enquanto tradição de pesquisa, ela não é contraditória com minha postura científica. É apenas diferente.




    A diferença está no enfoque pelo qual as questões são tratadas:




    O método experimental científico define seus objetos delimitando tudo o que não faz parte deles, de tal modo que possam ser objeto de experimentação reproduzível em diferentes laboratórios do mundo, quaisquer que sejam as circunstâncias políticas, ideológicas e sociais. Enquanto na tradição judaica o objeto inicial é o próprio texto bíblico, sobre o qual métodos de reflexão extremamente elaborados — inclusive um sistema de renovação perpétua das leituras do texto — se acumularam durante séculos, permitindo colocar e recolocar questões como a significação da estrutura do universo em relação ao homem, à sua vida interior e à sua vida social, levando-se em conta novas circunstâncias do não previsível. E por isso que é muito importante, neste tipo de reflexão, encontrar o modo de permitir a intervenção dos elementos não reproduzíveis e da subjetividade.




    Uma comparação de métodos também foi feita pelo rabino Adin Steinsaltz (Madrich le Talmud [Guia para o Talmud], Editora Keter). Com formação em Matemática, Steinsaltz assinala semelhança entre o jogo dialético do Talmud e a pesquisa nas ciências exatas. “Também esse estudo científico — e em especial no âmbito mais parecido com o tipo de estudo talmúdico, o estudo da Matemática —, também ele é construído assim. Porque quando queremos entender a verdade não nos satisfazemos com uma medida que não seja bastante exata nem aceitamos que um peso quase garantido ajudem na hipótese, mas devem provar a coisa em termos de solução sob todos os aspectos, para que toda conclusão apresentada seja aceita.” Quanto ao Talmud, de acordo com Steinsaltz, aplica o seu processo de exatidões para toda a Torah. O que significa em relação a todos os assuntos existentes no mundo, sejam concretos, sejam abstratos, sejam materiais ou espirituais.
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    Enquanto isso o professor e também rabino norte-americano Jacob Neusner (diga-se de passagem, os Estados Unidos talvez representem hoje o que a Babilônia um dia representou para o judaísmo, pois devido à concentração de judeus e à relação com o mundo não judaico, mais o fato de esse país ser a metrópole ocidental, ali ocorre o grande diálogo com a contemporaneidade), que traduz textos talmúdicos para o inglês, assinala os aspectos antropológicos, sociológicos, filosóficos, históricos, linguísticos e literários da obra. Destacamos o papel representado pelo Talmud na criação do que se chamaria a condição judaica.




    No processo estético da formação de uma cultura temos, quando nos dedicamos ao seu estudo, a possibilidade de flagrar um fenômeno universal. Como observa o professor Neusner (Invitation to the Talmud, Harper & Row, 1989): “O que o Talmud realizou na formação de uma civilização específica — aquela do povo judeu — foi estabelecer as fundações para uma sociedade capaz de responder com flexibilidade e razão a situações irracionais”. E o que é isso se não uma síntese do melhor da própria aventura humana?




    A abertura para a criatividade assinalada por Neusner está na essência do Talmud, em que o princípio básico se situa na crítica. As mais absurdas observações podem indicar o caminho para a iluminação pretendida. A sentença mais solene e correta proferida por algum mestre venerável corre o risco de ser derrubada por certo discípulo que passou à história por ter intuído que em algum lugar do planeta o rei estava nu. Sem maiores comentários: o rabino Ishmael ensinava que dois textos contraditórios só se resolvem com um terceiro.




    Na prática, o professor Neusner conclui que nessas milhares de páginas encontra-se o plano da sobrevivência judaica em condições incontáveis vezes catastróficas. “Além da capacidade de fantasiar dos judeus — afinal de contas não exclusiva deles —, estava sua força de refletir, reconsiderar, distanciar-se da realidade e rever sua interpretação. Isso, é agora claro, é o resultado final de uma sociedade que treinou seus jovens no Talmud e recompensava seus homens maduros e velhos da mesma forma pela devoção de toda uma vida ao estudo.” Como reflexo da obsessiva interrogação diante dos mais simples gestos cotidianos, teríamos a “capacidade dos judeus, por tantos séculos, de se adaptar a uma situação” em que a força política estava além do seu alcance:




    Porque eles sabiam que ideias podem ser poderosas; criticismo pode constituir uma grande força na sociedade; e, no final a espada, uma vez embainhada, nada pode mudar, mas uma ideia, uma vez liberada, pode persistir ao ponto de levar as pessoas a mover o mundo.




    Não admira, diante disso, que com a eclosão da Hascalah, o movimento iluminista judaico liderado por Mendelsohn no século XVIII, muitos judeus dominaram com incrível rapidez diversos campos do pensamento europeu. Durante o período em que permaneceram circunscritos à cultura exclusivamente “judaica”, assimilaram sofisticadas maneiras de conhecimento num repositório antiquíssimo e vasto. Quem estuda o Talmud e “O guia dos perplexos”, por exemplo, não terá dificuldade de estudar Filosofia nos moldes “europeus” de pensamento, como notou Leibovitz. A presença grega, sobretudo em Maimônides, o Aristóteles judeu, estabeleceria a ponte.




    6




    O Talmud Babilônio — os trechos seguintes foram extraídos desse Talmud e não do Talmud de Jerusalém, encerrado antes na Terra Santa, de concepção mais simples, sintética e um tanto apagado pela pujança da outra obra —, que obedece a um princípio de ideias, é com frequência comparado ao mar. Procede. Na sequência das frases, que são o sumário das discussões rabínicas nas academias antigas, as ideias disparam livremente e para todo lado. Juntam-se a outras às vezes sem nexo aparente, são deixadas de lado para depois serem retomadas em outros pontos. Tem-se a impressão de enorme malha, bem amarrada porém, com as bordas à espera do estudioso disposto a prosseguir o trabalho da urdidura.




    Essa pedra de toque da existência e resistência dos judeus através dos séculos, como povo disperso, formado por raças diferentes e diversos costumes e tradições locais às vezes conflitantes, centraliza-se no estudo e cumprimento da Torah, a Lei de Moisés, escrita, acompanhada da Lei Oral, registrada e discutida à exaustão no Talmud. Entendemos melhor se lembrarmos o versículo bíblico que diz: “à imagem e semelhança”. Como explica Maimônides, entende-se nisso que o homem foi dotado de discernimento, descartada qualquer comparação física (Guia dos perplexos), o antropomorfismo.




    Então, dentro do judaísmo o próprio movimento do homem em busca da inteligência das coisas configura um ato religioso em que a precariedade animalesca se transcende na direção do divino. A refutação do antropomorfismo feita por Maimônides pode-se estender a toda a Torah, em que os fatos terríveis são atribuídos ao mesmo causador do Bem. Não há um Deus terrível e carrancudo, como entendem simploriamente (ver, a propósito, A religião de Israel, de Iekhezkel Kaufman, Perspectiva, 1989). Existe Deus. Realmente, como diz Levinas, não é coisa para criança.




    7




    Mas como se construiu essa matéria viva contida em caracteres de uma escrita antiga? Ao lado da Torah, a Lei Escrita, o Pentateuco, os judeus mantinham a tradição da Lei Oral. O caráter dessa lei era tal que o texto público implicaria violação. No entanto o acúmulo de dados aliado à crescente complexidade das halachot, dos procedimentos, das leis estabelecidas e transmitidas de boca a ouvido desde os tempos de Moisés no Sinai, conforme a tradição, mais convulsões políticas acabaram impondo a necessidade de registro e consequente divulgação do material até então sonoro. O fator político teve influência de peso, tanto no que se trata de mishnah como de guemarah. A instabilidade no Oriente Médio começou com a própria região. A destruição do Templo (ano 70 da era comum) pulverizou uma fonte centralizadora e o ensino pelas academias espalhadas incorporava forçosamente variantes interpretativas.




    Diante do perigo de caos surgiram iniciativas que acabariam por levar à padronização das leis. Até que na segunda metade do século II da era comum, o rabi Iehudah haNassi, Judas o Príncipe, porque presidia a Assembleia, o Sinédrio na sexta ou décima descendência de Hilel (o Sinédrio ou Sanhedrin era uma espécie de suprema corte — calcula-se que existiu entre o século II antes da era comum até 66 da era comum), comandou segundo a tradição, a redação e edição final das halachot divididas em seis partes ou “ordens” (sedarim) seguintes: Zeraim (Sementes), Moed (Data), Nashim (Mulheres), Nezikin (Danos), Kodashim (Santidades) e Taharot (Purificações). A divisão indica os temas. No entanto a coisa é muito menos rígida, ganhando em abrangência. Há quase incontáveis entrelaçamentos que depois serviriam para a formação da malha talmúdica.




    8




    O sumário das “ordens”:




    Sementes — essa “ordem” contém leis referentes ao trabalho no campo, assim como oferendas, o dízimo etc., incluindo leis sobre orações e bênçãos à mesa.




    Data — trata das festas e começa com o Shabat. 




    Mulheres — cuida das leis da vida conjugal, divórcio etc.




    Danos — inclui as leis civis, punições, juramentos, julgamentos etc. No entanto aí estão também os sublimes Pirkei Avot, os Capítulos dos patriarcas, tratado que pode ser considerado uma Torah de bolso para o judeu, de finíssimo acabamento estilístico.




    Santidades — leis sobre oferendas de animais, abate, sacrilégios, as medidas do Templo etc.




    Purificações — leis sobre pureza ritual.
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    O estilo em que essas leis reunidas sob o título geral de Mishnah, que significa repetição e também estudo (quem expõe a tradição repete e quem estuda idem), é bastante sintético, cheio de saltos e pelo próprio caráter de prosa muitas vezes poético, não só passou a exigir como a sugerir discussões em torno e comentários para esclarecimento, além da precisão de responder às questões contemporâneas. Para começar, a própria Mishnah abre campo para o debate a partir do fato de que registra divergências entre as duas grandes escolas rabínicas, a de Hilel e a de Shamai, a primeira marcada pela tolerância, a segunda, pela rigidez. A opinião de Hilel (apontado como Nassi pela sua sabedoria, enquanto Shamai se destacou pela rigidez; ano 30 antes da era comum, governo de Herodes) predomina, entretanto não há como nem por que descartar as conclusões de Shamai na dialética do conhecimento.




    Com a morte de Iehudah haNassi (o Rabi, cerca de 217 da era comum), alguns sábios continuaram a coletar leis esparsas, reunidas porém em outra obra, chamada Tossefta, Soma, Apêndice, Acréscimo. Dentro da tradição oral, as leis da Mishnah passaram a ser explicadas pelas academias por especialistas, os amoraim (exegetas). Houve também memoriosos excepcionais que se encarregavam de recitar as leis nas academias — as frases são construídas de modo a sugerir a declamação ou a cantilena. Nesse tempo começou a ocorrer algo decisivo para a criação do Talmud Babilônio. O centro judaico da Palestina romana iniciava o processo de decadência enquanto a Babilônia, sob domínio persa e em fase de tranquilidade no que se refere aos judeus, preparava-se para se tornar o grande centro irradiador do judaísmo para o futuro.
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    O escritor e político israelense Aba Eban nota que a história deve ter fechado um círculo quando, em 586 antes da era comum, os babilônios, após terem conquistado a Judeia, deportavam israelitas proeminentes para a Babilônia. O local de onde saíra Avraham em busca da Terra Prometida. Podemos romancear diante do fato histórico de que o judaísmo, como se tornou conhecido a partir de então, seria formulado na mesma região onde Avraham Avinu recebeu a primeira teshuvah (resposta, arrependimento, remissão, volta), assim como aceitou a primeira e definitiva mitsvah — preceito. Aí, conforme a Torah, ocorreu a revelação do Deus único, que iria mudar o rumo de grande parte da humanidade.
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